
Nova frota de 
veículos
Foram entregues 35 novos 
automóveis às equipes de trabalho

Operação Páscoa: Pescados 
atingiram índice de 73% de 
reprovação.

Chefe da Regional de Paulo Afonso, Ana Rita Soares, 
recebe as chaves das mãos do diretor-geral do 
Ibametro, Randerson Leal

Ibamóvel: População tem acesso 
a informações sobre seus direitos 
nas relações de consumo.

Força-tarefa reprova 71 bicos de 
bombas de combustível.

A renovação da frota locada 
foi o primeiro ato do novo 
diretor-geral do Ibametro, 
Randerson Leal. Logo após 
a posse, no dia 4 de março, 
o gestor reuniu os colabora-
dores no pátio do estaciona-
mento do Órgão, no CIA, para 
o repasse dos veículos aos 
chefes das Agências Regio-
nais e às demais equipes de 
trabalho. Um total de 35 no-
vos automóveis foram dispo-

nibilizados, sendo 33 mode-
los Kangoo (Renault) e dois 
modelos Gol (Volkswagen). 
Todos os automóveis estão 
equipados com dispositivo 
de telemetria, cumprindo es-
pecificação da Secretaria da 
Administração do Estado da 
Bahia (Saeb), que visa à se-
gurança dos colaboradores 
do Instituto e do patrimônio 
público.
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Carta ao leitor
Logo que assumi a gestão do Ibametro, 
fui convidado pelo presidente do Inme-
tro, João Jornada, e pelo coordenador-
-geral da Rede, Omer Pohlmann, para 
participar da Reunião de Integração do 
Inmetro e dirigentes máximos da Rede 
Brasileira de Metrologia Legal e Qualida-
de – Inmetro (RBMLQ-I), realizada de 10 
a 12 de março, em Itaipava (RJ). O en-
contro teve o objetivo de apresentar a 
estrutura, as diretorias e as atividades do 
instituto federal aos novos gestores dos 
órgãos delegados nos estados.

Foi uma oportunidade ímpar, já que, além 
do contato fraterno com os demais ges-
tores do Inmetro e da RBMLQ-I, pude 
conhecer a estrutura física do instituto 
federal, o Centro de Informação e Ca-
pacitação em Metrologia e Avaliação da 
Conformidade (CICMA), assim como im-
portantes laboratórios metrológicos. 

A partir daí, passei a ter uma maior di-
mensão do que representa o Ibametro no 
contexto do fortalecimento da economia 
baiana ao desempenhar o importante 
papel de órgão regulador de mercado. 
Tal regulação é uma atividade primordial 
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para promoção da justeza nas relações 
de consumo entre comércio, indústria e 
sociedade. 

O meu compromisso é valorizar tão im-
portante missão do Ibametro, atuando 
junto a sua qualificada equipe de modo a 
promover a confiança da população nos 
produtos e serviços presentes no merca-
do baiano e buscando persistentemente 
a proteção do consumidor. 

A todos, uma boa leitura.

Randerson Leal
Diretor-Geral do Ibametro

Diretor-geral do Ibametro, 
Randerson Leal, ladeado 
pelos representantes do 
Inmetro, Omer Pohlmann 
(coordenador da RBMLQ) e 
João Jornada (presidente)

Novos dirigentes dos órgãos delegados do 
Inmetro nos estados visitam laboratório 
metrológico no Rio de Janeiro
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Fiscalização incluiu 
as balanças dos 
estabelecimentos 

Durante a fiscalização, foram vistoriados 376 
instrumentos utilizados para pesagem de ali-
mentos nos estabelecimentos comerciais. 
Desses, 37 foram reprovados por funciona-
rem em desacordo com a Portaria Inmetro nº 
236/94, que regulamenta o instrumento de 
medição. A maior parte das balanças irregu-
lares foi encontrada no comércio da capital 
baiana (17), em Jequié (08) e Itabuna (06). 
Foram visitadas 252 empresas em todo o es-
tado. “O objetivo desse tipo de fiscalização 
é retirar aparelhos irregulares do mercado, 
evitando, assim, prejuízos para o consumidor 
e para as próprias empresas”, afirmou o co-
ordenador de Verificação de Instrumentos, 
Emanuel Portela. 

Operação 
Páscoa
Pescados atingiram índice 
de reprovação de  73%

O resultado da Operação 
Páscoa 2015 foi ainda mais 
negativo do que o obti-
do em 2014, no quesito 
“pescados congelados”. 
Neste ano, o item atingiu 
um índice de reprovação 
de 73%, bem superior aos 
43% registrados no ano 
passado. Foram coleta-
das 22 amostras em su-
permercados e peixarias 
da capital e do interior, no 
período de 23 de março 
a 2 de abril, para exames 
em laboratório. 
A fiscalização foi feita pela 
área de Pré-medidos, res-
ponsável por inspecionar 
produtos embalados na 
ausência do consumidor. 
Além do pescado conge-
lado, outros itens foram 

incluídos na ope-
ração, tais como 
ovos de chocolate, 
bombons e colom-
bas pascais, azeite de 
dendê, leite de coco e 
vinho. O objetivo foi ve-
rificar se esses produtos 
estavam sendo comerciali-
zados com pesagem e/ou volu-
me corretos e se as embalagens se 
encontravam em conformidade com a 
legislação do Inmetro. Em relação a esses 
últimos itens, os ovos de Páscoa foram reprovados em 
duas das 60 amostras analisadas no laboratório do Ór-
gão, na Pituba, durante a operação.
“Os produtos pré-medidos sofrem fiscalização perma-
nente, mas, de acordo com o comportamento de con-
sumo da população, intensificamos as ações. Casos re-
correntes de fraude contra o consumidor, como o de 
pescados congelados, recebem uma atenção ainda mais 
rigorosa das nossas equipes”, ressaltou o diretor-geral do 
Ibametro, Randerson Leal.

Diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, e 
coordenadora de Pré-medidos, Cíntia Lé, durante a 
fiscalização

Metrologista Benevaldo Andrade dos Santos fiscaliza balança em peixaria
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Ibametro 
recupera créditos 
da dívida ativa
R$ 4,245 mi já foram resgatados

Em atenção a um dos princípios funda-
mentais da gestão pública, o Instituto 
Baiano de Metrologia e Qualidade (Iba-
metro) está envidando todos os esforços 
na recuperação de créditos da dívida ati-
va desde 2010. Os resultados nesse senti-
do aumentaram ainda mais com a adesão 
do Instituto ao convênio firmado entre a 
Procuradoria Federal no Estado da Bahia 
e o Instituto de Estudos de Protestos de 
Títulos do Brasil – Seção Bahia, em 2013, 
com a finalidade de realizar protestos de 
certidões da dívida ativa. O volume de re-
cursos recuperados, referente a débitos 
das empresas fiscalizadas, já contabili-
zava R$ 4,245 mi até 30 de junho des-
te ano. A adesão ao convênio aconteceu 

O bem-sucedido trabalho realizado pela Rede de Consumo Seguro 
e Saúde da Bahia (RCSS-BA) está sendo considerado um mode-
lo de referência nacional pelo Grupo de Estudos Permanentes de 
Acidentes de Consumo (GEPAC), do qual participam instituições 
ligadas aos direitos do consumidor, como o Instituto Nacional de 

Metrologia, Qualidade e Tecnologia (Inmetro), a Secre-
taria Nacional do Consumidor (Senacon) e a Agên-

cia Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa). A 
RCSS-BA participou de reunião do GEPAC, 

em Brasília, no dia 10 de abril, com o objetivo 
de apresentar a experiência baiana, visan-
do à propagação de ações correlatas.  
Na ocasião, a Rede foi representada pelo 
Instituto Baiano de Metrologia e Qualida-
de (Ibametro), membro coordenador da 
RCSS-BA. O diretor-geral do Instituto, 
Randerson Leal, reforça a importância 
da dedicação ao problema. “O nosso ob-
jetivo é ampliar e intensificar os trabalhos 
da Rede, tendo em vista a crescente pro-

teção ao consumidor”, ressaltou. A reunião 
foi realizada no prédio da Senacon, ligada 

ao Ministério da Justiça, com a presença do 
coordenador da Rede, Gustavo Figueiredo.

med iante 
estímulo do 
governo federal 
à recuperação des-
se tipo de crédito por 
parte dos poderes públicos. 
A expectativa é ampliar, até o final de 
2015, de oito para 49 comarcas onde são 
feitos os protestos, abrangendo os prin-
cipais municípios baianos, e o mais bre-
ve possível alcançar os 417 municípios de 
todo estado.

Consumo seguro: Rede baiana é 
considerada referência nacional

No centro da foto, a coordenadora da COAUT, Karina 
Costa, o diretor de Regulação e Mercado, Edson Sales, e 
o diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, em reunião 
na Procuradoria Federal (BA)

O diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, 
destacou a importância da RCSS-BA durante sessão 
científica do CIAVE, no Hospital Roberto Santos

Integrantes da RCSS-BA em uma das reuniões 
periódicas
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Realizada no período de 6 
a 8 abril, a 15ª força-tarefa 
para fiscalização de postos 
de combustível na Bahia, en-
volvendo a Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural 
e Biocombustíveis (ANP), a 
Secretaria da Fazenda esta-
dual (Sefaz), o Instituto Baia-
no de Metrologia e Qualida-
de (Ibametro) e o Ministério 
Público (MP), teve como 
alvo a cidade de Salvador.
As visitas aconteceram em 
56 postos de diversos bair-
ros da cidade, sendo visto-
riados 261 bicos de bombas 
de combustível. Desses, o 
Ibametro reprovou 71 por 
irregularidades variadas e 
quatro por erros cometidos 
contra o consumidor (dois 
por vazamentos e dois no 
abastecimento dos veículos, 
com entrega de combustível 

Operação reprova 71 bicos de 
bombas de combustível

em menor quantidade). 
O diretor-geral do Instituto, 
Randerson Leal, destacou a 
importância da operação in-
tegrada, tanto para o cidadão 
quanto para a máquina do 
estado. “A venda de combus-
tível adulterado ou em quan-
tidade menor do que a mar-
cada nas bombas, além de 
fraudar o consumidor e cau-
sar prejuízos ao Estado com 
a sonegação do ICMS, gera 
uma concorrência desleal no 
mercado”, avalia.
Irregularidades diversas
Cada órgão envolvido na 
operação desempenhou um 
papel específico, conforme 
sua área de atuação. A ANP 
concentrou-se na inspeção 
do quesito qualidade do 
combustível, verificando o 
teor do etanol anidro mistu-
rado à gasolina, que deve ser 

de até 27%, bem como o teor 
alcoólico do etanol hidratado, 
entre outros aspectos relati-
vos à qualidade dos combus-
tíveis. À Sefaz coube verificar 
as informações tributárias 
das empresas, com o objeti-
vo de minimizar a sonegação 
no segmento, e o Ministério 
Público arcou com a respon-
sabilidade de encaminhar os 
processos administrativos 
(nas esferas do direito civil e 
do direito penal), visando à 
proteção do consumidor.
Na Bahia existem aproxima-
damente 2,4 mil postos de 
combustíveis. Com a realiza-
ção da 15ª força-tarefa, 520 
empresas foram fiscalizadas 
desde agosto de 2013, início 
das operações especiais, o 
que representa 25% das em-
presas do setor no estado.

Diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, 
durante a coletiva de imprensa sobre força-tarefa 
nos postos de combustíveis Equipes de fiscalização da ANP e do Ibametro

Coletiva de imprensa para divulgar os resultados da força-tarefa. Participaram o coordenador 
regional da ANP, Ubirajara Souza da Silva, o coordenador técnico da área de combustíveis 
(Sefaz), Francisco Brito, o promotor de justiça da Defesa do Consumidor (MP), Solon Dias, o 
diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, e o diretor de Regulação e Mercado do Instituto, 
Edson Sales.
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Verificação de taxímetro
Ação inspecionou 3,583 mil instrumentos

Operação Dia das Mães 
reprovou 31 produtos
As irregularidades foram encontradas no quesito qualidade 

Já no primeiro semestre deste 
ano, o Instituto Baiano de Me-
trologia e Qualidade (Ibame-
tro) verificou cerca de três mil 
e quinhentos taxímetros em 
diversos municípios, entre eles 
Lauro de Freitas, Feira de San-
tana, Ilhéus, Teixeira de Freitas, 
Porto Seguro e Itabuna, além 
da capital baiana. A verifica-
ção do equipamento garante 

A Operação Dia das Mães, realiza-
da este ano, reprovou 31 produtos. 
Desses, 30 foram considerados ir-
regulares quanto à qualidade (ar-
tigos de moda feminina) e um em 
relação ao quantitativo (loção hi-
dratante). Foram visitados 56 es-
tabelecimentos comerciais (varejo 
e atacado) da capital e do interior 
do estado, no período de 22 a 30 
de abril.
Área da qualidade - As roupas e os 
artigos têxteis devem ser comer-
cializados segundo um conjunto 
de informações obrigatórias: da-
dos do fabricante ou do importa-
dor, CNPJ da empresa fabricante, 
país de origem, composição têxtil, 
cuidados de conservação e indica-
ção de tamanho. “O consumidor 
tem direito a essas informações, 
que atestam a segurança do pro-
duto. Por isso, recomendamos a 
compra no mercado formal para 

evitar falsificações ou informações 
incorretas”, destaca o diretor-ge-
ral do Ibametro, Randerson Leal. 
Área de pré-medidos - Foram ins-
pecionados 13 tipos de produtos, 
dentre os quais sabonetes, loções 
hidratantes, colônias e chocolates. 
“O objetivo foi fiscalizar dois as-
pectos em cada produto: se havia 
a indicação quantitativa na emba-
lagem, o que é obrigatório por lei, 
e se essa quantidade estava con-
dizente com o conteúdo indicado 
no recipiente”, explica Cíntia Lé, 
coordenadora da área. A loção hi-
dratante reprovada, por exemplo,  
tinha quantidade abaixo da legis-
lação pertinente.
Os estabelecimentos com irregula-
ridades foram autuados e respon-
dem a processo administrativo, 
estando passíveis às penalidades 
previstas na lei, com multas que 
variam de R$ 100 a R$ 60 mil. 

aos consumidores que ele está 
funcionando corretamente e, 
portanto, cobrando o valor ade-
quado pelo serviço oferecido. A 
inspeção anual obrigatória é re-
alizada pelo Ibametro, conforme 
determinação e regulamento do 
Inmetro. 
A data da inspeção nos municí-
pios é decidida em acordo com 
as prefeituras participantes, que 

aproveitam a ocasião para, 
através de suas secretarias de 
transporte e mobilidade urba-
na, checar toda a documenta-
ção dos veículos, a fim de pro-
mover maior segurança para os 
usuários do sistema. Os táxis 
que utilizam gás como com-
bustível, por exemplo, devem 
apresentar um certificado es-
pecífico. 

Etiqueta de produtos têxteis deve conter informações 
obrigatórias

O diretor de Regulação de Mercado, Edson Sales, e 
o diretor-geral do Ibametro, Randerson Leal, visitam 
estabelecimento comercial



7Jornal Qualimetro

Ibamóvel orienta sobre 
direitos do consumidor
Até o final de junho foram realizados 16,8 mil atendimentos

Ciência das 
medições ao 
alcance de todos

A população baiana passou a ter mais aces-
so às ações realizadas pelo Ibametro, com a 
ênfase dada ao Programa de Educação para 
o Consumo, cujo objetivo é orientar as pes-
soas sobre os seus direitos nas relações de 
consumo que envolvem aquisição de produ-
tos e serviços, inclusive nas situações mais 
corriqueiras, como tomar um táxi, comprar 
pão, abastecer o carro ou almoçar em um 
restaurante a peso. Em todos esses momen-
tos, o Ibametro está presente por meio da 
fiscalização dos instrumentos de medição 
utilizados pelas empresas e/ou prestadores 
de serviços. 
A principal e mais recente ação do Progra-
ma foi a intensa divulgação das atividades 
desenvolvidas pelo Instituto, para que o ci-
dadão baiano conheça melhor os seus direi-

A cada lugar visitado, os técnicos do Ibame-
tro orientam a população por meio de folhe-
tos, cartilhas e vídeos educativos, detalhando 
assuntos relacionados à metrologia legal e à 
certificação de produtos e serviços, além de 
esclarecer sobre o consumo seguro. A abor-
dagem é feita conforme o público-alvo: desde 
o cidadão comum, os empresários e prestado-
res de serviços até as crianças, que passam a 
conhecer um pouco da ciência das medições 
em seu dia a dia.

tos. Assim, a unidade itinerante - o Ibamóvel 
- voltou às ruas. Até o final de junho foram 
realizados 16,8 mil atendimentos ao cidadão, 
entre visitas a bairros e shoppings da capital 
e roteiro pelo interior do estado,  com parti-
cipação nos principais eventos do setor agro-
pecuário, feiras e exposições.

Coordenador do Ibamóvel, Aristeu Badaró, sua equipe e o diretor-geral do 
Ibametro, Randerson Leal

Ibamóvel no Shopping Salvador

Ouvidoria: 0800-071-1888 • ouvidoria@ibametro.ba.gov.br
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Unidades do Ibametro

Dicas para o consumidor

Fique atento: O instrumento deve 
estar instalado em local bem ilu-
minado, que permita fácil visua-
lização pelo consumidor e pelo 
operador. Na compra de merca-
dorias pesadas em sua presença, 
observe com atenção a balança 
e o modo como o comerciante 
opera o instrumento.

Legalidade: O Ibametro fis-
caliza periodicamente es-
ses instrumentos. A balança 
aprovada apresenta: lacre 
amarelo e a marca de veri-
ficação do Inmetro, com a 
indicação do ano em que o 
instrumento será novamente 
verificado.

Nível: Balanças com indica-
dores de nível devem estar 
niveladas. Balanças sem in-
dicadores de nível devem 
estar instaladas sobre bases 
sólidas e planas. Uma balan-
ça em posição inclinada ou 
torta provoca erros de pesa-
gem. 

Prato limpo: O prato de pe-
sagem tem que estar limpo, 
sem nenhum objeto estra-
nho, mesmo que seja papel 
ou água. Tudo isso interfere 
na medição.

Partir do zero: Antes de ini-
ciar a pesagem, a balança 
deve estar indicando “zero” 
no mostrador.

Embalagem: O produto deve 
ser pesado sem embalagem, 
caso contrário, o peso desta 
deve ser subtraído do peso 
final.

Onde o Ibametro fiscaliza esse tipo de instrumento de 
medição: restaurantes de comida a peso, supermercados, 
farmácias de manipulação, feiras, peixarias, nas rodovias do 
estado – onde estão instaladas balanças rodoviárias – e nas 
empresas que utilizam balanças industriais em seus proces-
sos de produção.

Atenção: Alguns produtos só podem ser comercializa-
dos por peso. É o caso, por exemplo, do pão francês, que 
antigamento era vendido por unidade.

Ouvidoria: 0800.071.1888 ouvidoria@ibametro.ba.gov.br 

Balança: você sabia que o Ibametro fiscaliza esse instrumento de medição?

Verificação de balanças em supermercado

Salvador: 71 3116.3180

CIA: 71 3594.1280

Juazeiro: 74 3612.5296

Paulo Afonso:  75 3281.2997 / 75 3218.3114

Jequié: 73 3525.7487

Barreiras: 77 3611.8144

Vitória da Conquista: 77 3424.4697

Itabuna: 73 3211.2531

Eunápolis: 73 3281.7858

Feira de Santana: 75 3622.0901


